
Por Lisete Tavares 

 

 

Eu tenho uma. E tu? 

 

Nascemos no aconchego  

De algum lar ou mansão 

Somos filhos de um mundo 

Que vive de armas na mão. 

 

Cresci contigo a meu lado 

Num apego desapegado 

Somos fruto do mesmo colo 

Que te leva no embalo. 

 

Somos flores de um jardim 

Onde as urtigas são matreiras 

Somos uma história sem fim 

Bonecas de brincadeira. 

 

No teu rosto cai um caracol 

uma lagrima no olhar 

és e serás o meu farol 

que me diz onde varar. 

 

Neste cais que é vida 

Neste jardim que é o amor 

Coitada de uma mãe sofrida 

Que deu frio e deu calor 

 

Menina da minha memória 

Que do berço sais a correr 

Fazes parte de uma história 

Onde no fim se canta vitória 

E os heróis não podem morrer. 


